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O presente volume recolhe as conferências e as comunicações apresentadas nas Jornadas 

Internacionais Figuras da Racionalidade - Neokantismo e Fenomenologia, que tiveram 

lugar na Universidade de Évora, nos dias 18 e 19 de Janeiro de 2007. Se a ambição de 

confrontar a imensa diversidade de autores, obras, pensamentos e escolas (que podem ser 

rotuladas respectivamente de neokantianas e de fenomenológicas) parece logo à partida 

desmedida, o objectivo deste primeiro encontro foi de abrir um espaço de diálogo entre 

pensamentos que durante décadas se desenvolveram numa estreita relação de influência 

e que partilharam durante grande parte da sua história conceitos fundamentais comuns. 

No entanto, a história da filosofia do século XX levou a um afastamento das duas correntes, 

com um progressivo desaparecimento de referências ao neokantismo como movimento. 

Sem falar dos acontecimentos dramáticos que levaram grandes figuras do pensamento 

europeu a exilar-se, o ponto de viragem pode sem dúvida ser identificado com o famoso 

debate de Davos, entre Ernst Cassirere Martin Heidegger. Aquilo que deveria ser um debate 

e que acabou numa gigantomaquia sem ponto possível de diálogo - nem propriame 

vontade de dialogo por parte do enfant prodige da jovem disciplina fenomenológica-, 

de alguma maneira o destino possível das relações entre as duas correntes filosóficas. 

O encontro cujos textos aqui estão apresentados pretende ultrapassar o impasse ao qual 

conduziu o encontro de Davos, a fim de reatar os laços frutíferos que alimentaram o diálogo 

de duas das principais escolas filosóficas contemporâneas. 
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APRESENTAÇÃO 

O presente v o l u m e reco lhe as c o n f e r ê n c i a s e as c o m u n i c a ç õ e s apresentadas nas 

Jornadas Internacionais Figuras da Racionalidade — Neokantismo e Fenomenologia, que tive­

r a m lugar n a Univers idade de É v o r a , nos dias 18 e 19 de J ane i ro de 2007. Este e n c o n t r o 

f o i real izado n o â m b i t o de u m p r o t o c o l o de c o o p e r a ç ã o que j u n t o u diferentes inst i­

tu i ções à vo l ta da p r o b l e m á t i c a das r e l a ç õ e s conceptuais que l i g a m duas das maiores 

correntes f i losóf icas dos ú l t i m o s 150 anos, o neokant i smo e a nebulosa f e n o m e n o l ó -

gica que , de p e r t o o u de longe , se r e c l a m a d a h e r a n ç a husserliana. O D e p a r t a m e n t o de 

Filosofia da Univers idade de É v o r a f o i o anf i t r i ão d o evento organizado c o m o C e n t r o 

de Filosofia da Univers idade de Lisboa, a A F F E N - A s s o c i a ç ã o Portuguesa de Filosofia 

F e n o m e n o l ó g i c a , e a U n i t é de Recherches P h é n o m é n o l o g i q u e s da Univers idade 

de L i è g e , e que c o n t o u t a m b é m c o m o apoio d o Projecto Heidegger em Português 

- P O C I / F I L / 6 0 6 0 0 / 2 0 0 4 , c o o r d e n a d o pela Prof . a I r ene Borges D u a r t e ( U . É v o r a ) , 

tal c o m o da p r ó p r i a FCT. A c o m i s s ã o organizadora era composta pelos Professores 

O l i v i e r F e r o n e I r e n e Borges-Duarte ( U . É v o r a ) e A r n a u d Dewalque e Denis Seron 

( U . L i è g e ) . 

Se a a m b i ç ã o de c o n f r o n t a r a imensa diversidade de autores, obras, pensamen­

tos e escolas (que p o d e m ser rotuladas respectivamente de neokantianas e de feno-

m e n o l ó g i c a s ) parece l o g o à p a r t i d a desmedida, o object ivo deste p r i m e i r o e n c o n t r o 

f o i de a b r i r u m e s p a ç o de d i á l o g o en t re pensamentos que d u r a n t e d é c a d a s se desen­

volveram n u m a estreita r e l a ç ã o de i n f l u ê n c i a e que p a r t i l h a r a m d u r a n t e g rande parte 

da sua h i s tór i a conceitos fundamenta i s c o m u n s (tal c o m o a e x i g ê n c i a de u m raciona­

l i smo sem c o n c e s s ã o , a a t e n ç ã o aos desenvolvimentos d o pensamento c ient í f i co , a 

r e f e r ê n c i a à n o ç ã o de m é t o d o , . . . ) . N o en t a n t o , a h i s tór ia da filosofia d o s é c u l o X X 

levou a u m afastamento das duas correntes , c o m u m progressivo desaparecimento 

de r e f e r ê n c i a s ao n e o k a n t i s m o c o m o m o v i m e n t o . Sem falar dos acontec imentos 

d r a m á t i c o s que levaram grandes figuras d o pensamento e u r o p e u a exilar-se, o p o n t o 

de v i r a g e m pode sem d ú v i d a ser ident i f i c ado c o m o famoso debate de Davos, en t re 



10 Apresentação 

Ernst Cassirer e M a r t i n Heidegger . A q u i l o que deveria ser u m debate e que acabou 

n u m a g igan tomaqu ia sem p o n t o poss ível de d i á l o g o - n e m p r o p r i a m e n t e vontade 

de d i á l o g o p o r parte d o enfant prodige da j o v e m di sc ip l ina f e n o m e n o l ó g i c a - , selou 

de a lguma m a n e i r a o dest ino poss íve l das r e l a ç õ e s entre as duas correntes f i losóf icas . 

O e n c o n t r o cujos textos aqu i e s t ã o apresentados p re tende ultrapassar o impasse ao 

qua l c o n d u z i u o e n c o n t r o de Davos, a fim de reatar os l a ç o s f rut í feros que a l imenta­

r a m o d i á l o g o de duas das pr inc ipa i s escolas filosóficas c o n t e m p o r â n e a s . 

OLIVIER FERON 


